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      O arrastar despertou-o. Forçou os olhos de Thane a se abrirem para ver a caverna, prateada sob o luar do Oceano Pacífico. Thane prendeu a respiração, esse ato por si só quase exigindo esforço demais, e esperou que o som voltasse. O arranhar nas pedras da caverna tinha os sinais reveladores de um animal, os movimentos espasmódicos de uma criatura; buscando algo. A leveza do arranhar também indicava que o animal não seria uma ameaça, mas, muito possivelmente, seria comida. E Thane precisava de comida.

      Ele tinha feito isso de novo.

      Thane sabia por que estava deitado no chão da caverna, por que sua garganta ardia de sede e seus músculos frágeis doíam por falta de uso. A razão pela qual, quando os Paragons o deixaram em uma prisão fria do norte por décadas, os funcionários o mantinham em uma rotina rígida. Mantinham-no estimulado, mesmo que apenas um pouco. Mantinham Thane abastecido com drogas pacificadoras que enevoavam sua mente e o impediam de entrar fundo demais dentro de si mesmo.

      Era onde Thane estava agora, revivendo as escolhas que o levaram a este momento e perseguindo seus infinitos caminhos ramificados em busca de um presente melhor do que aquele que atualmente o matava.

      Os arranhões voltaram. Uma sombra se moveu, depois disparou pelo chão da caverna em direção a... sim. Thane moveu os olhos, arrastou sua bochecha sem vida pelas rochas para ver a fonte do barulho indo direto para os ossos de seu predecessor, empilhados onde Thane os havia deixado. Pequenos pedaços de carne ainda estavam presos aos pequenos ossos brancos, bocados que a língua de Thane não conseguira arrancar.

      O que poderia ser pequeno demais para ele, no entanto, poderia servir como isca para algo maior.

      A sombra aproximou-se da pilha e pegou a luz total da lua, revelando um rato baixo e rechonchudo roendo os restos. A criatura servia como uma tábua de salvação, um foco que Thane podia agarrar, podia usar para se tirar dos abismos escuros onde sua mente havia ido. Algo aqui, agora, para se concentrar.

      Real. Físico.

      A possibilidade do rato fez bem a Thane. Ele respirou novamente, facilmente desta vez. A sensação voltou aos seus dedos das mãos e dos pés com a sensação cintilante de membros deixados inativos por muito tempo. Uma pessoa comum, um normal, poderia tê-los perdido completamente. Como estava, Thane teve que apertar a própria garganta para se impedir de gemer com o prazer-dor enquanto seu corpo voltava à vida real. Fazia décadas que ele não ia tão longe, e seu corpo doía com o desafio.

      Estalos e rachaduras sacudiram seus ossos, enviaram tremores ao longo dos nervos revigorados, e durante todo esse tempo Thane manteve seu foco. No rato, e em tudo que o rato tinha que Thane não tinha.

      O roedor tinha liberdade, para começar. Podia ir onde quisesse, pelo menos dentro das limitações de suas habilidades. Sem necessidade de se preocupar com drones, ou leis, apenas predadores. O rato, também, podia comer o que quisesse. Sem cozinhar aqui, sem padrões para se agarrar a fim de ser civilizado. Seu pelo poderia estar sujo, seus pequenos dentes cobertos de placa, e ainda assim o rato seria um rato e aceito como tal. Thane, no entanto, havia sido expulso de sua sociedade por... razões que não importavam aqui.

      Concentre-se no rato. Use-o.

      Distorça-o.

      Como parecia feliz, puxando cartilagens que poderiam ter vindo de seu próprio irmão. Que criatura imunda. O rato pervertia a vida. Merecia morrer, mais do que Thane jamais mereceria. Mas quem poderia aplicar esta justa punição ao rato? Quem estava aqui, nesta caverna, e capaz de fazer tal coisa?

      Ele podia. E ele o faria.

      Thane explodiu para cima. Arrastou-se na direção do rato, braços e pernas fortes e chutando-o para frente. Thane estendeu a mão enquanto o rato tentava fugir, a pequena coisa não era páreo para velocidade, reflexo e músculo potencializados pela anomalia. Não conseguiu dar um único guincho antes do seu fim, antes que Thane o devorasse em uma única e enorme mordida, cuspindo os ossos enquanto ele mastigava o lanche.

      Thane girou pela caverna, caçando, farejando. O rato tinha estado sozinho, sim, mas havia outros cheiros no ar. Próximos.

      Dobrando seus três metros de altura, Thane disparou em direção à entrada da caverna na encosta, longe dos penhascos do oceano. Seus ombros roçaram e quebraram rochas, as bordas afiadas deixando os menores arranhões na pele com veias eriçadas.

      Os pés de Thane esmagaram pedras soltas, trituraram folhas e outros detritos até virarem pó. Em meio a tudo isso, Thane continuou a soltar ossos de rato como pequenos foguetes, cuspe voando por toda parte. O rato fizera pouco pela sua fome, e pela primeira vez em dias, Thane exigia comida.

      Fora da entrada da caverna, um portal de rocha preta e estriada revelava sua origem como uma erupção de lava há muito resfriada, o solo inclinava-se sob uma densa floresta de samambaias. Suas frondes em escala de cinza flutuavam na brisa noturna em uma cadência além da compreensão ou preocupação de Thane enquanto ele rasgava para fora, sob o luar, seguindo seu nariz, seus olhos e todos os outros sentidos que o enviavam em direção a um humano recuando.

      Um homem pequeno e mais jovem, o humano segurava um graveto afiado com mãos esqueléticas em um corpo magro, uma barba desgrenhada levando a olhos que, apesar de toda sua aparência selvagem e esfarrapada, continham alguma inteligência.

      Não que Thane se importasse. Comida era comida, e ele comeria este assim como tinha feito com o rato. O homem empurrou um pau pontiagudo em direção a Thane, que agarrou a arma, arrancou-a e a quebrou. Ele descartou os pedaços e deu ao homem um rugido cheio de cuspe para completar.

      A comida, seu rosto congelado em uma máscara de terror, estendeu uma mão em direção a Thane, e a cabeça do monstro se moveu para o lado, empurrada por um vento forte e repentino. O homem socou o nada novamente e os tornozelos de Thane deslizaram, o braço alcançando seu alvo foi desviado para o lado enquanto rajadas surgiram do nada para jogar o monstro para o lado.

      Mas o monstro nada era senão adaptável. Rosnando o tempo todo, Thane virou-se de volta para sua presa, fincou seus grandes pés, e quando o bombeamento furioso do homem disparou vento contra o corpo de Thane, a besta não se moveu.

      Gritando, o homem tentou correr, agitando rajadas atrás dele enquanto Thane o perseguia e, com um avanço através das folhas, agarrou a perna do homem que se arrastava. Thane puxou sua captura de volta, ergueu-o e pendurou o homem de cabeça para baixo.

      Onde morder primeiro?

      — Posso te ajudar! — gritou o homem, com os olhos arregalados e girando. — Não me mate!

      Ajudar? Thane se inclinou, farejou o homem. O cheiro afiado do medo encheu o nariz de Thane, congelado com o fedor de quem não se lavou e sujeira. O homem parecia imundo e faminto. Como uma presa, nada mais.

      — Eu vi quando ela te deixou cair — continuou o homem, encontrando um tom mais firme numa voz próxima a um guincho. — O fato de você ainda estar vivo significa que é forte! Forte o suficiente para escapar, talvez!

      Escapar? Escapar era o oceano, e os drones assassinos. A comida estava bem aqui. Thane segurou o homem mais perto. Abriu bem a boca.

      — Você não é o único que quer Mynx morta!

      Aquele nome. Thane parou, os dentes pressionando o braço do homem. Mynx. Esse nome ele conhecia, e conhecia bem. Ela era sua verdadeira presa, não este aqui. Porque Mynx tinha sido a primeira a traí-lo, a primeira a chamar Thane de monstro em vez de Paragon. Ela construíra sua prisão. Ela lhe causara tanta dor...

      Thane largou o homem sem perceber, seus braços fracos demais para segurá-lo. Encolhendo-se de volta à sanidade, à força de um homem normal. As dores voltaram com a reversão, e Thane traçou essas dores e as compreendeu, percebeu onde estava, e virou-se para o corpo rastejante e chorando a seus pés.

      — Levante-se — disse Thane, formando palavras em vez de cuspi-las. — Não vou te matar.

      O homem congelou, cortando outro soluço de pânico. De joelhos, mãos agarrando o solo fino acima da rocha negra, o homem olhou para cima para um Thane muito mais baixo e mais fino.

      — A fera está de volta em seu armário — continuou Thane. — Ele ficará lá até que eu precise dele.

      O homem esperou por uma mão oferecida que nunca veio. Sem a névoa de sua raiva, Thane analisou a anomalia com um olhar analítico.

      Magro, sim, e coberto de sujeira e, sem dúvida, doenças, mas Thane também podia ver força fibrosa ali. Alguém que estivera por baixo por muito tempo e aprendeu a viver com isso, a sobreviver com o que pudesse conseguir. Que negociava dignidade como qualquer outro recurso, e sabia quando abraçar o chão contava mais do que ficar em pé sobre ele.

      — Sook — disse o homem, finalmente se levantando sozinho. Ele era um pouco mais alto que Thane agora, mas isso não fazia nada para apagar o medo persistente naqueles olhos. — Esse é meu nome.

      — Eu percebi.

      — Qual é o seu?

      — Você não sabe?

      O prontuário de Thane era amplamente conhecido. O tipo de lenda que chega a todo lugar, em todas as línguas. A besta imparável que, quando não estava em fúria, se transformava na fonte de conhecimento dos Paragon. Mas, ainda assim, ele estivera naquela prisão por muito tempo. Talvez o mundo não se importasse mais em conhecê-lo.

      — Caso você não tenha notado — disse Sook. — Estamos meio isolados aqui. Não lemos as notícias.

      — Nós?

      — Sim. Todas as outras anomalias na ilha. A maioria deles é um bando de idiotas, por isso estou aqui fora, procurando por você. Mas temos muitos de nós.

      Thane tinha visto fumaça, mas rastrear uma pequena pluma no céu até uma horda de anomalias era um salto que ele não tinha pensado em fazer. Ele assumira que esta ilha seria o lar de apenas algumas anomalias como ele, mas os Paragons podiam ter se tornado mais brandos desde que ele fora preso. O que antes teria rendido uma execução sumária pelo punho de Aegis poderia agora significar uma sentença de prisão perpétua aqui.

      Reunir anomalias em um só lugar seria perigoso, no entanto. Nunca se sabia como suas habilidades funcionariam juntas.

      Talvez Mynx pensasse que as anomalias cuidariam de suas execuções por conta própria.

      — Você está bem? — disse Sook. — Você está, uh, encolhendo.

      Não exatamente encolhendo. Definhar seria a palavra mais adequada. Pare. Ele estava fazendo isso novamente, perseguindo ideias e levando-as às conclusões.

      Thane vacilou, sua perna direita de repente não querendo mantê-lo de pé na encosta. Sook estendeu a mão, agarrou o braço de Thane e o firmou.

      — É um problema — disse Thane, e tentou se concentrar novamente. Se ele encontrasse a razão pela qual tinha sido despejado aqui, uma traição dos Paragons, sua relutância em vê-lo por quem ele era, ele poderia recuperar força suficiente. — Eu vou consertá-lo.

      O pensamento funcionou, injetando energia em suas pernas, seu corpo, e Thane cresceu novamente, mas ele manteve isso sob controle desta vez. Nivelou o ódio a uma borbulha latente enquanto mantinha sua mente clara.

      — O que você é? — perguntou Sook.

      — Thane é quem eu sou — respondeu a anomalia. — Quanto ao que eu sou — Thane olhou ao redor, para o céu sem nuvens, iluminado por estrelas e lua, as plantas ondulantes e o oceano negro sem fim no horizonte. — Suponho que eu seja o novo mestre desta ilha.

      Sook riu. — Novo mestre? Cara, já existem muitos mestres nesta ilha. Você está um pouco atrasado para conseguir um lugar.

      Thane estendeu a mão, colocou-a na garganta de Sook. O homem parou de rir, congelou.

      — Passei anos demais sob o domínio de líderes inferiores — disse Thane, lento e uniforme. — Não mais. Você diz que há outros nesta ilha? Então você me levará até eles. Eles se juntarão a nós, e juntos encontraremos um caminho para sair desta prisão, e daremos aos Paragons o fim que merecem.

      Sook engoliu em seco.

      — Você concorda? — disse Thane, afrouxando seu aperto muito levemente.

      Sook assentiu.

      — Bom. Então começamos quando o sol nascer. Não deixaremos o novo mundo esperando.
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      Ela fez os testes sem abrir os olhos. Flexionou as pernas, os braços, virou o pescoço de um lado para o outro, e não sentiu nada. Pela primeira vez em uma semana desde que lutou contra Calvin no ferro-velho, Kat não estava dolorida, contundida ou doente por causa do resfriado que pegou durante a briga numa noite gelada. Combine um corpo saudável com uma cama na qual gastou muitos créditos, e Kat sentiu que poderia ficar ali o dia todo. Ela se sentiria um pouco preguiçosa, porque Kat não havia feito praticamente nada durante toda a semana, mas por que não? Ela não tinha merecido isso?

      Quase morrer merecia algum tempo livre.

      Uma língua grossa e babenta lambeu o rosto de Kat, deixando um rastro de baba em sua bochecha. Um hálito quente a envolveu, e patas pressionaram seus ombros contra o colchão enquanto Seeker, o husky de Kat, a atacava. Ela havia cometido um erro, deu um sinal de que estava acordada. Um erro crítico.

      — Seeker, para com isso — disse Kat sem entusiasmo e com menos força. — Estou tentando dormir.

      Ganhou outra lambida por seus problemas. Kat se contorceu, tentando fazer um esforço mínimo para tirar Seeker sem abrir os olhos e se render ao dia, mas o cachorro não se moveu.

      — Tap, manda o Seeker me deixar em paz — disse Kat.

      — Seeker, cachorro mau. Nada legal. Deixa ela dormir. Não é maneiro acordar alguém no fim de semana, cara.

      O tema de surfista. A atitude lacônica a lembrava de praias douradas e sol escaldante, tudo o que Chicago não tinha em um fim de semana de fevereiro. Seeker, no entanto, obedecia a Tap tão bem quanto obedecia a Kat, e continuou babando. Em determinado momento, o cachorro ultrapassou o limite de lambidas e, sentindo que seu tempo na cama havia chegado ao fim, Kat se afastou de Seeker, sentando-se e afastando o cabelo castanho dos olhos.

      Mais um dia cinzento no inverno do meio-oeste, a julgar pela janela à sua esquerda. Que surpresa.

      — Tap, o de sempre — disse Kat, levantando um dedo em direção a Seeker, que agora estava no chão, mas parecia pronto para retomar seu ataque a qualquer momento. — Se você pular aqui em cima, Seeker, não vou pedir nada para você.

      O "de sempre", um pedido de uma lanchonete do terceiro turno nas proximidades, vinha com ovos fritos, torrada de centeio e frutas aleatórias que o lugar tinha disponíveis. Um drone de entrega o deixou na abertura de pacotes do lado de fora da janela de Kat não muito tempo depois que Tap fez o pedido. Tempo suficiente para Kat vestir algumas roupas, jogar água no rosto e começar a preparar o café. Com uma cozinha não muito maior que seu armário e um fogão que preferia dar curto-circuito a esquentar, Kat optou pelo caminho mais fácil e embarcou no trem das refeições delivery.

      Ajudava que a lanchonete sempre incluísse bacon extra para Seeker, que mastigava a carne carbonizada com alegria entusiasmada e estridentes batidas de dentes. Kat invejava a alegria infinita do cachorro, enquanto beliscava sua própria comida sobre a mesa de centro a partir do sofá. Um couro há muito tempo banido para a ruína canina, as almofadas do sofá ainda eram reconfortantes e ofereciam uma visão privilegiada do enorme monitor que servia como trabalho e entretenimento de Kat. Agora, enquanto o relógio passava do meio da manhã, ela tinha Tap rolando suas mensagens, lendo as interessantes e excluindo o resto.

      Não que houvesse muitas ultimamente. Os Paragons ainda estavam uma bagunça total. Desde que aquele vídeo surgiu, o que parecia mostrar Aegis morrendo – um horror que Kat se recusava a realmente acreditar – os Paragons em Chicago pareciam sem liderança. Ninguém publicava novos contratos de anomalias na região, e os próprios Paragons respondiam às suas ligações com mensagens pré-programadas afirmando que as coisas estavam sendo tratadas, para não se preocupar. Embora Kat pudesse se dar ao luxo de esperar, dado que todas as anomalias que já havia rastreado continuavam gerando créditos para ela, outros rastreadores não eram tão afortunados. Eles respondiam enchendo os fóruns de mensagens com apelos cada vez mais desesperados por trabalho. Tinha sido apenas uma semana, mas aparentemente as pessoas em sua profissão não economizavam muito.

      Por outro lado, dada a probabilidade de você morrer nesse negócio, talvez fizesse mais sentido gastar no momento do que economizar para o futuro.

      — Ei, Kat — disse Tap depois de concluir outra mensagem entediante exortando a rastreadora a atualizar seus beneficiários em caso de morte prematura. Como se ela tivesse algum. — Só vou dizer, você pode querer prestar atenção nesta próxima. É de alguém com quem você deve se importar.

      O tom ensolarado de Tap escondia bem os cálculos sob o capô – Kat não tinha dúvida de que a linha "alguém com quem você se importa" veio do conhecimento de todas as pessoas com quem Kat se importava em contatar através de seu computador – mas ela se animou com os restos diminutos de seu café da manhã e observou a tela enquanto Tap exibia as palavras.

      — Ei, Kat — Tap leu, sua voz de surfista inadequada para o linguajar do meio-oeste de Gordon Holyoak. — Sei que você talvez não se importe, mas estou saindo do hospital hoje. Acho que eles não acreditam mais que vou morrer, o que é bom. Mas, é, não conheço mais ninguém na cidade que se importaria em aparecer e me ajudar a chegar onde vou ficar até estar pronto para voltar à ativa. Você acha que poderia? Eu até te pago o jantar. Não que seja o suficiente para cobrir o que te devo, mas, se você estiver por perto às quatro, você poderia? E obrigado, Kat. Obrigado por tudo.

      Gordon. Capaz de colocar tanta sinceridade em um parágrafo e tanta ignorância insensível em todas as outras partes de sua vida. Kat encarou as palavras e então disse a Tap para enviar uma resposta.

      — Ei Gordon. Fico feliz em saber que você não é um cadáver. Sim, vou chegar lá às quatro. Se você estiver a fim de jantar, pode apostar que vamos ao lugar mais caro que aceite um homem de camisola hospitalar. Até logo, Kat.

      Tap enviou a mensagem instantaneamente.

      Muito dura? Não. Kat terminou seu café da manhã, elaborando desculpas para sua resposta seca e por que era muito justificada. Gordon apareceu em Chicago pouco mais de uma semana atrás, envolvendo rastreadores na caça de uma anomalia perigosa sem contar nada sobre Calvin. Que a anomalia podia pegar qualquer coisa que tocasse e transmutá-la através de seu corpo em algo diferente. Uma parede de concreto podia ser transformada em lanças de pedra voadoras. Ar podia ser transformado em vidro, explodindo em estilhaços. Álcool podia ser sugado – o estômago de Kat revirou com a lembrança – de uma cerveja e enviado diretamente para o sangue de alguém, instantaneamente tóxico.

      Ninguém morreu, mas Gordon acabou perfurado por gelo dentro de seu próprio corpo, danos que Kat nem percebeu – o médico que atendeu Gordon contou a ela depois que ela entrou em contato, tentando descobrir se Gordon ainda estava vivo. Quanto a Calvin, ele havia sido rastreado, capturado por um drone dos Paragons e levado para onde quer que as anomalias perigosas vão antes de serem libertadas como servos leais ou, na falta disso, presas em algum lugar. Esses eram detalhes que Kat não queria saber.

      Por que diminuir o entusiasmo por uma carreira que já sofria com mais problemas do que soluções?

      De qualquer forma, agora Kat tinha um plano para o dia. Revisar suas contas de créditos. Levar Seeker para uma longa caminhada. Encontrar algo para o almoço depois. Chegar ao centro às quatro. Ou Gordon estaria disposto a jantar, ou ela o deixaria no lugar onde ele ficaria para se recuperar, e a partir daí, quem sabe. As chances eram boas para uma noite em casa, com algo quente para beber e algo feliz na tela enquanto Kat esperava que outra anomalia que precisasse ser capturada aparecesse no quadro.

      Dado o caos envolvendo Atlântida após a morte de Aegis, Kat se sentia um pouco estranha por ter uma agenda tão clara. Como se devesse estar nas ruas lutando por... alguma coisa. Mas, além dos drones enxameando os céus em números enormes, a cidade ao seu redor não havia mudado. Na última semana, as ruas tinham as mesmas multidões, os restaurantes serviam a mesma comida e, se ela captava alguns sussurros nervosos, notava que os clientes habituais do Carver's bebiam mais do que antes, isso não era tão assustador.

      Os Paragons tinham as anomalias mais fortes e inteligentes do planeta. Eles descobririam como continuar.

      — Que tal aquela caminhada? — disse Kat para Seeker, jogando o lixo do café da manhã pela rampa até o incinerador de resíduos para energia do edifício. De certa forma, ao comer em recipientes descartáveis, Kat alimentava o prédio. Que nobre. — Preciso esticar as pernas, e você precisa queimar essa loucura.

      Seeker concordou, pegando sua coleira do gancho perto da porta. Kat calçou as botas, prendeu a coleira no cachorro e estava no meio de uma olhada de esqueci-de-alguma-coisa quando alguém bateu na porta. O som pesado e forte fez Kat se lançar em direção à sua mesa e à arma de choque secundária que mantinha em um coldre na parte inferior da mesa, em uma concessão à paranoia.

      — Tap? Quem está aí? — perguntou Kat, mantendo a arma apontada para a porta.

      — Nunca vi esse cara antes — respondeu Tap. — Posso escanear seus registros e encontrar uma correspondência? Tenho que dizer, porém, ele parece estar passando por momentos difíceis.

      — Alguma arma?

      — Não.

      — Seeker, fica — disse Kat, e então abriu a porta.

      Em pé ali, com sangue escorrendo de uma grande mancha oval ao redor de seu estômago, estava a mesma anomalia que colocou Gordon no hospital uma semana atrás, que quase matou Kat ao mesmo tempo. Suor brilhava em sua pele negra como meia-noite, e embora Calvin tivesse melhorado suas roupas em relação aos trapos antigos, as novas já apresentavam rasgos, manchas e cicatrizes. Se os últimos sete dias tinham sido um grande nada para Kat, Calvin estava enfrentando muito pior.

      — Por favor — disse Calvin. — Eles vão me matar.

      Kat deu um passo para trás. Seeker rosnou.

      — Quem?

      — Os Elementais.

      Ah. Merda.
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      O relógio mais alto tiquetaqueava em sua mente.

      Zhan-Yo ouvia cada segundo enquanto levantava um dedo e abria uma fresta no plástico de construção que cobria a janela sem vidro na torre inacabada. O plástico embaçava a luz do final da manhã e, se Zhan-Yo tivesse que passar mais um dia no escuro, poderia muito bem perder a cabeça. Acampar entre fios expostos e vigas de aço estava longe da gloriosa revolução que Zhan-Yo esperava, e o suposto líder do novo mundo passava suas horas observando seu hálito formar vapor enquanto digitava mensagens criptografadas em seu Tama.

      O computador de pulso apitou com o pensamento, levando os olhos de Zhan-Yo ao conteúdo piscante de uma nova nota. Mais uma atualização de status de Wexley, sem dúvida tão decepcionante quanto as últimas dezenas. Promessas foram feitas, catalisadas quando Zhan-Yo cravou sua espada em Aegis e acabou com o invencível líder dos Paragon. No entanto, empresas e cidadãos gratos não apareceram.

      Nas horas imediatas após a divulgação do vídeo do assassinato, as ruas de Chicago permaneceram calmas, com pods transportando compradores, pessoas jantando e casais para seus vários destinos. Talvez com mais tensão, talvez com um pouco de medo e confusão, mas uma revolução? O fim dos dias?

      Promessas foram feitas, e não foram cumpridas. Ziran, a empresa de Zhan-Yo e maior provedora de comunicações do mundo, encontrou-se sitiada sem aliados. Quando outras empresas não declararam sua lealdade, quando grupos de cidadãos que participaram das reuniões de Zhan-Yo e aceitaram seus termos permaneceram em silêncio, Zhan-Yo teve que mudar de rumo. No que agora parecia um episódio psicótico, Zhan-Yo distribuiu suas responsabilidades, fortuna e poder para aqueles ao seu redor com plausível negação.

      Uma Ziran sozinha seria destruída, e se a Ziran morresse, qualquer esperança morreria com ela. Assim, a Ziran tinha que ser preservada.

      Então agora, escondido e à completa mercê das pessoas que costumava comandar, Zhan-Yo subsistia com uma dieta miserável de notícias e o que quer que Rhimes, seu novo guarda-costas e administrador, trouxesse pelo único elevador funcionando. Sua cama passou de plumas de ganso e conforto fofo para um duro saco de dormir estendido sobre o chão de concreto liso. Um belo apartamento onde Zhan-Yo podia assistir ao nascer do sol havia sido substituído por uma nova torre crescendo no centro de Chicago, com andaimes e gesso como companheiros. Zhan-Yo frequentemente dizia, frequentemente pensava que poderia sobreviver sem os luxos que sua vida lhe havia dado, e ainda assim, isto era maldosamente difícil.

      Um tilintar veio do elevador, alegre demais para este lugar, avisando Zhan-Yo que Rhimes havia voltado. Com comida, esperava. Zhan-Yo se acomodou em sua cadeira, as pernas de plástico raspando contra o piso de cimento, enquanto Rhimes emergia com uma grande sacola cheirando a gordura e alho. O próprio Rhimes tinha um corpo pequeno, coberto com uma pesada jaqueta de inverno, pele sintética inflando nas mangas e no pescoço. Luvas marrons para combinar com a jaqueta, jeans escuro e, por baixo de tudo, Zhan-Yo sabia, coldres de ombro com armas letais tão longe do legal que Rhimes passaria sua vida apodrecendo em uma prisão dos Paragon se eles o pegassem.

      — Encontrou algo bom? — disse Zhan-Yo.

      — O mesmo lixo de sempre. — Rhimes sorriu, colocou a sacola e começou a tirar os sanduíches, longos subs carregados com coberturas ainda fumegantes.

      As décadas que acumulou significavam que Zhan-Yo provavelmente não deveria estar comendo coisas assim, cheias de gorduras e outras porcarias, dia após dia, mas estar sendo procurado tinha um jeito de colocar os problemas em contextos adequados. Zhan-Yo abandonou os cigarros, no entanto, por recomendação de Rhimes. Se os Paragons vasculhassem o apartamento de Zhan-Yo, encontrariam os cinzeiros, as queimaduras nas paredes, e diriam aos drones para procurar o cheiro. Fumantes eram raros o suficiente na cidade que uma baforada ociosa poderia atrair a atenção errada. Sanduíches gordurosos, entretanto, não denunciariam Zhan-Yo, então ele devorou a refeição com gosto voraz.

      — Como está lá fora? — perguntou Zhan-Yo, uma pergunta que poderia ser sobre o clima, mas Rhimes sabia melhor.

      — Melhorando — disse Rhimes. — Ninguém está tão nervoso mais. Drones demais para algo dar errado, mesmo que os Paragons ainda estejam confusos. — Rhimes notou o suspiro de Zhan-Yo e deu de ombros. — Sinto muito, cara. Sua revolução não vai vir das ruas.

      Sem dúvida. Aegis deveria ser a faísca, mas aparentemente sua morte não tinha sido suficiente. O antigo Zhan-Yo teria esperado, decidido que o sentimento popular significava voltar para sua torre de escritórios e dirigir a Ziran como qualquer outro negócio, esperando até que algo mais aparecesse. O novo, no entanto, o que se inclinava sobre um aquecedor de ambiente em uma construção fria, não tinha esse tempo.

      Sylvie, uma velha amiga e a adaga que empurrou esta revolução para o limite, teria continuado. Atiçado as chamas, por assim dizer. Ela estaria procurando o que poderiam fazer agora, esta noite ou nos próximos dias, para capitalizar o caos e forçar uma população relutante a se levantar. Ela quereria que Zhan-Yo fizesse um plano e agisse sobre ele.

      E Zhan-Yo havia encontrado um.

      O Tama em seu pulso, um micro-computador do tamanho de uma manopla, conectado à Internet, poderia dar a Zhan-Yo todas as informações que ele quisesse. No entanto, abrir essa conexão além das mensagens seguras que ele dava e recebia de alguns aliados confiáveis colocava Zhan-Yo em risco também. Cada Tama tinha uma assinatura — um requisito dos Paragon, para seu interminável estado de segurança — e era possível que os Paragons pudessem rastrear qualquer coisa que ele fizesse. No entanto, não arriscar nada significaria nenhuma recompensa.

      — Rhimes, já temos o próximo local pronto? — disse Zhan-Yo.

      — Sempre operando um passo à frente — respondeu Rhimes. — Wexley deixou isso claro no contrato. Por quê? Quer se mudar?

      — Estamos perdendo tempo. Estou desperdiçando nossa chance. — Zhan-Yo se levantou, voltou para a janela coberta de plástico onde a recepção seria melhor. — Obrigado pelo sanduíche.

      — O que você está fazendo?

      — Começando algo.

      — Espere, deixe-me fazer isso. — Rhimes se levantou, limpando migalhas de sanduíche das mãos. — Você está comprometido.

      — Esse é o ponto. O mundo vai saber que isso veio de mim.

      Zhan-Yo levantou seu Tama, banhando seu rosto na luz azul da tela. Para que a Ziran impulsionasse a revolução, a empresa precisava de aliados. Aqueles escondidos nas sombras tinham que se manifestar. Para isso, o risco de não fazer nada tinha que ser menor que o risco de agir. Tudo tinha que estar em jogo para que essas instituições mobilizassem seus recursos contra os Paragons.

      Então Zhan-Yo os colocou em jogo. Ele enviou uma mensagem curta para o mundo, marcada de seu Tama pessoal, e denunciou todos os líderes com quem Zhan-Yo se encontrou nas sombras. Aquelas conversas de porão onde lábios falavam a serviço da liberdade, dos direitos, de uma vida vivida sem a opressão dos Paragon. Agora elas eram públicas, e agora cada um deles teria que fazer uma escolha, reagir e chamar Zhan-Yo de mentiroso e a si mesmos, por dentro, de covardes. Ou tornar públicas visões privadas e trazer força para a posição de Zhan-Yo. Com as empresas mais antigas e mais fortes do mundo trabalhando juntas, até os Paragons teriam que notar. Teriam que admitir que os normais tinham um ponto, que mereciam seus direitos.

      O Tama de Rhimes apitou atrás dele, e o guarda-costas soltou um palavrão. Bom. Revoluções deveriam provocar emoções.

      — Temos que ir — disse Rhimes, agarrando o braço de Zhan-Yo e puxando-o para longe da janela. — Deveria ter me avisado que você ia perder a cabeça.

      — Sinto muito, Rhimes — disse Zhan-Yo, aproveitando seu impulso para pegar a mochila que já continha seus itens essenciais. Ele pegou o par de espadas de meio metro, suas tachi, deslizou os porta-espadas que as deixavam descansar contra suas costas, sobre o casaco. Uma nova depois que Aegis quebrou sua predecessora. Tornava difícil se esconder, mas Zhan-Yo não as deixaria. — Isso tinha que acontecer.

      — Tinha mesmo? — disse Rhimes, pegando sua própria mochila. — Deixe o resto. É substituível.

      — Claro.

      Rhimes tomou a dianteira, indo em direção ao elevador. Zhan-Yo passou por cima dos invólucros de seus sanduíches, do aquecedor de ambiente e do saco de dormir que serviram como lar nas últimas três noites. Ele não olhou para trás.

      Enquanto o elevador descia, Zhan-Yo percebeu que seu coração havia acelerado, seus nervos formigavam e, apesar de um dia passado andando pelo andar vazio, sentia-se bem desperto. Emoção, excitação, coisas que ele não sentia há muito tempo, crepitavam. Antes, Rhimes havia mudado suas localizações na calada da noite, com rotas pré-planejadas e tráfego civil mínimo. Agora, Chicago se aproximava do meio-dia. Sem esconder as coisas aqui.

      Será que ele queria ser pego?

      Talvez, Zhan-Yo admitiu, quisesse. Sylvie tinha dado sua vida pela causa e, até agora, a grande jogada de Zhan-Yo o reduziu a se esgueirar nas sombras. Sair na frente das câmeras, ter a chance de se levantar e provavelmente morrer por sua mensagem seria um fim adequado. Ou, talvez, vê-lo se comportando como mártir inspiraria todos os normais nervosos a finalmente agirem por conta própria e lutarem contra os Paragons.

      — Fique atrás de mim — disse Rhimes quando o elevador se abriu. — Não olhe nos olhos de ninguém. Não diga uma palavra.

      Zhan-Yo seguiu Rhimes até o térreo estéril, deixado esperando por um clima melhor para completar sua transformação em mais um escritório brilhante. As pessoas aqui funcionariam com reps em vez do dólar, dependentes de uma economia controlada não por forças de mercado, mas por seres semelhantes a deuses. Um único acesso de mau humor e as vidas que seriam feitas aqui poderiam ser arruinadas sem culpa própria.

      Por que nem todos os normais conseguiam ver isso?

      Rhimes não se incomodou com a entrada principal, em vez disso, passou por uma porta lateral coberta com sinais de manutenção e proibida a entrada. O beco subsequente abrigava lixeiras cobertas de neve e respiradouros fumegantes do prédio vizinho, uma estrutura mais antiga de concreto branco. Nenhuma alma além dos dois deixou pegadas no chão enquanto Rhimes liderava o caminho em direção à rua.

      Lá fora, o sol dava luz cinza suficiente para fazer um dia frio de inverno, tornando fácil ver o par de drones mergulhando na parte de trás e na frente do beco. Os ovais pretos entraram à vista, pairando no lugar e brilhando seus raios em direção a Zhan-Yo e Rhimes, que, com rápidas viradas para frente e para trás, confirmaram a armadilha. Enquanto os drones latiam um aviso robótico para se renderem, Rhimes pegou Zhan-Yo e o empurrou para frente.

      — Não pare de se mover até eu dizer — disse Rhimes sobre os avisos dos drones.

      Zhan-Yo obedeceu, conseguindo manter seus pés em movimento sem escorregar no asfalto do beco. Os drones aumentaram seus tons, as consequências, enquanto Zhan-Yo e Rhimes se recusavam a obedecer. Antes de matar Aegis, ouvir essas exigências dos drones teria espalhado medo por todo o corpo de Zhan-Yo, sem dúvida enchido sua mente com todas as consequências criminais. Agora tudo parecia, se não bom, pelo menos aceitável. O custo de sua vida escolhida.

      — Aqui — disse Rhimes, puxando Zhan-Yo para parar ao lado de uma porta grossa para o prédio de concreto. Dada a lixeira adjacente, Zhan-Yo imaginou que tivessem encontrado a entrada de lixo. — Olha só.

      Com Zhan-Yo se afastando, Rhimes recuou e desferiu um chute forte na maçaneta da porta. Uma barra de metal ligada ao que parecia ser uma porta de metal, pintada de vermelho opaco, Zhan-Yo não teria pensado que um único chute poderia quebrá-la, mas aparentemente Rhimes tinha alguma força, porque a barreira estourou e se abriu, os pedaços quebrados do trinco espalhando-se pelo chão interno.

      Os drones não assistiram ao movimento sem agir, e mesmo quando Zhan-Yo avançou rapidamente, dois raios atordoantes lançaram-se e marcaram o chão onde Zhan-Yo estava. Rhimes grunhiu atrás dele, e Zhan-Yo pensou que ele tinha sido atingido, mas Rhimes continuou se movendo, juntando-se a ele em uma corrida surreal através de uma cozinha cheia. Vários chefs abandonaram seus talheres quando Zhan-Yo e Rhimes irromperam. Um drone de lavar louça derrubou uma pilha de pratos quando Zhan-Yo o empurrou para o lado, abrindo caminho. Os garçons na saída, parando nos breves momentos antes que os pratos principais de suas mesas aparecessem, pelo menos reconheceram a ameaça e abriram as portas para a dupla.

      — Continue — respirou Rhimes atrás de Zhan-Yo. — Enviei o endereço do esconderijo para seu Tama. Siga as direções.

      Eles estavam no saguão do edifício, com pessoas observando, mas muitas outras continuando a entrar e sair para almoços tardios, reuniões no início da tarde e mais. Pessoas de aparência estranha correndo não valiam a pena ser notadas, interrompendo um calendário apertado.

      Rhimes, no entanto, parecia que seu dia tinha sido bastante interrompido. Ele se apoiou na parede do lado de fora da cozinha, com as mãos nos joelhos e os olhos no chão. Zhan-Yo sempre pensou que Rhimes era um homem forte, músculos largos em um corpo construído para suportá-los, justificando as refeições fartas do homem. Curvando-se e respirando com dificuldade, no entanto, Rhimes parecia menos um guarda intimidador e mais alguém que precisava de um hospital.

      — O que há de errado? — perguntou Zhan-Yo.

      — Eles me acertaram — disse Rhimes. — Não consigo correr. Vá embora. Eu vou ficar bem.

      Dirigir uma empresa tão grande quanto a Ziran significava que Zhan-Yo tinha que confiar em funcionários, tinha que confiar neles e agir com base em suas palavras sem dúvida. Então, quando Rhimes disse para correr, Zhan-Yo correu. A entrada principal e suas hordas de pedestres facilitaram a mistura, e Zhan-Yo diminuiu para um andar normal enquanto voltava para fora, deslizando o capuz sobre o rosto. O par de tachi não facilitava um disfarce, mas Zhan-Yo não reivindicava altura como um sucesso pessoal, então mesmo com os cabos das espadas, ele não se destacava muito entre o tráfego da cidade cheio de modas espalhafatosas e equipamentos de inverno gigantescos. Até mesmo espadas não estavam tão fora de lugar em um mundo dos Paragon, onde anomalias e normais redefiniram o que poderia ser possível.

      Os drones congestionavam o ar acima, escuros e ameaçadores. O reconhecimento facial pegaria Zhan-Yo em breve, mas as multidões lhe deram tempo suficiente para chegar a meio quarteirão do prédio e seu beco adjacente. Zhan-Yo entrou em outro grande arranha-céu, este com um restaurante volumoso no andar térreo. Zhan-Yo foi direto para os banheiros, entrou e se dirigiu a uma cabine sem atrair muito mais do que alguns olhares. Ele se fechou, arregaçou a manga e olhou para seu Tama enquanto seu coração mantinha seu ritmo acelerado.

      Sem dúvida os drones estavam traçando suas rotas prováveis, e os Paragons viriam aqui em breve, procurando por ele. Ele seria pego, cumpriria seu destino. Um mártir por sua causa.

      Foi uma jogada ousada. Poderia ter me avisado.

      A mensagem apareceu em seu Tama, de Wexley, o novo líder da Ziran, tentando manter a empresa à tona com seu antigo chefe sendo o homem mais procurado do mundo. Wexley queria a revolução tanto quanto Zhan-Yo, mas Zhan-Yo manteve o homem afastado da fatídica noite com Aegis exatamente por esse motivo: Zhan-Yo ainda precisava de alguém com poder real.

      Inspiração repentina. Preciso de ajuda. Rhimes caiu. Distração?

      Zhan-Yo ouviu outra pessoa entrar no banheiro, fechou os olhos enquanto usavam os vasos sanitários para seu propósito original.

      Onde?

      South Loop.

      Feito.

      Zhan-Yo não estava no South Loop, mas havia chance suficiente de que ele pudesse ter corrido para lá para enganar os drones. A Ziran ainda administrava as redes de comunicação de Chicago, do mundo, e com um pouco de semeadura, alguns pings falsos dos Tamas das pessoas afirmando terem visto Zhan-Yo, Zhan-Yo poderia aparecer em qualquer lugar. Não uma ferramenta para ser usada com muita frequência, para que os Paragons não percebessem e retirassem o controle da Ziran, mas isso contava como uma emergência.

      Depois de mais dez minutos no banheiro, Zhan-Yo saiu e, encontrando as ruas sem drones, misturou-se novamente às multidões, seguindo o mapa até o próximo esconderijo. Acima e ao redor, em telas gigantes espalhadas transmitindo as notícias do dia, ele viu suas próprias manchetes. Sua mensagem, seus muitos destinatários entre as empresas mais poderosas do mundo, transmitida para uma população ambulante que já começava a falar, a olhar ao redor com rostos franzidos e olhos arregalados para um mundo mudando na frente deles.

      No verdadeiro começo de uma revolução.

    

  


  
    
      
        
          
            [image: ]
          

        

        
          
            CAPÍTULO 4

          

          
            ME CHAME DE CAMPEÃ

          

        

      

    

    
      Ela olhou para os rostos de seus amigos e suspirou. Mynx removeu com um gesto os retratos dos Campeões que pairavam sobre a mesa de mármore, não aquela em seu deck com vista para o Oceano Pacífico, mas sim um monólito dentro de uma volumosa e ameaçadora torre no centro de Los Angeles, representando os Paragons e seu controle absoluto. Controle que eles não tinham mais.

      Reeves, sua IA e, Mynx não hesitaria em dizer, seu melhor amigo, tinha presença mínima aqui. Nenhum drone aparecia para ajudá-la a se levantar, nenhum lhe trazia chá quente. Em vez disso, Mynx teve que pedir à secretária, que continuava espantada por a líder do Pacífica e uma das oito — agora, sete — Campeões realmente existir. O choque era irritante: Mynx poderia ter passado a maior parte do tempo trabalhando nas minas digitais de sua Fábrica, construindo os drones maiores que agora sobrevoavam os céus procurando pelo assassino de Aegis, mas ela não era um mito.

      Confrontar sua liderança Paragon resultou na mesma situação. Coordenadores regionais tão acostumados à autonomia não receberam o retorno de Mynx nos últimos sete dias com a deferência e felicidade que ela esperava. O clima ainda não tinha chegado à rebelião aberta, mas se Mynx pensava que Pacífica era seu reino, então Pacífica não concordava.

      — Reeves — Mynx falou para seu Tama, em seu pulso e conectado através de satélites e torres de sinal à sua IA. Lá fora, o sol do meio-dia pairava sobre um céu de inverno limpo, não que você pudesse realmente notar isso por aqui. — Por que não é como nos velhos tempos?

      — Essa é uma pergunta nebulosa.

      — Costumávamos confiar uns nos outros — disse Mynx, totalmente ciente de que reclamava para um programa de computador, embora um muito perspicaz. — Os Campeões trabalhavam juntos. Salvamos o mundo tantas vezes. Agora parece que todos trabalham para si mesmos. Você os ouviu na chamada? Tudo sobre suas próprias regiões, seus próprios objetivos. Nem uma palavra sobre nosso futuro coletivo.

      — Talvez eles esperem que você cuide disso.

      Mynx olhou pela janela, incomodada com o uniforme azul-Paragon que vestia. Reeves o havia sugerido, apoiado por estudos mostrando que as pessoas, tanto normais quanto anomalias, respeitavam mais o uniforme do que trajes empresariais comuns. Em outras palavras, se ela parecesse uma Campeã, seria tratada como uma.

      Mas parecer uma Campeã talvez não fosse mais suficiente.

      — Quantos Campeões responderam? — perguntou Mynx.

      — Todos fizeram declarações públicas de apoio e luto por Aegis — respondeu Reeves. — Nenhum reconheceu seu chamado para uma cúpula.

      Mynx assentiu. Não era surpreendente. Ela provavelmente teria feito o mesmo se um dos outros tivesse convocado uma reunião. Os Campeões não exatamente se separaram nos melhores termos. Ou em qualquer termo, uma vez que tinham dividido o mundo tão perfeitamente que nunca mais precisariam conversar uns com os outros.

      Se, no entanto, havia uma coisa que ela poderia fazer que os outros Paragons de Pacífica, espalhados pela metade oeste da América do Norte em distritos mapeados pela população, não podiam, seria trazer o mundo para enfrentar a crise sobre a qual ninguém queria falar: os Campeões provavelmente morreriam ou, como Mynx queria, desapareceriam em suas verdadeiras paixões dentro de uma ou duas décadas. Outros precisariam assumir, ou tudo desmoronaria.

      O mundo mal sobrevivera a uma luta entre os Paragons e as nações normais que se recusaram a ceder. O mundo não sobreviveria a anomalias lutando pelas sobras de Aegis.

      — Aegis sempre costumava ser quem fazia essas coisas. — Mynx bateu um dedo no vidro, o som de sua unha ecoando pela sala. Um som constante, contínuo. Ela teria que ser o mesmo. — Reeves, se eu tenho que fazer o que odeio, é melhor acabar logo com isso.

      — O que você quer dizer?

      — Vamos começar com Naija. Sempre fomos gentis uma com a outra, e não deve ser tarde demais lá.

      — Você quer que eu chame uma Campeã?

      — Faça isso.

      — E você está ciente de que não tem horário agendado com ela?

      — Reeves.

      — Chamando.

      Mynx não ouviu um toque. Ela observou o reflexo de seu Tama no vidro, mas manteve o foco na paisagem urbana. Milhões de pessoas seguiam suas vidas aqui, e acima delas drones voavam às dezenas. Ela tendia a esquecer quantos humanos, normais e anomalias, existiam sob sua vigilância. Era mais fácil agir, na verdade, quando não sentia o peso de uma Campeã pressionando cada momento. Mynx não podia voltar para a Fábrica rápido o suficiente.

      Naija atendeu com um clique, seu rosto aureolado no Tama, iluminado pelo que parecia ser luz de fogo. Sempre a guerreira majestosa, o olhar reluzente de Naija manteve-se nivelado na visão do Tama. Tinta dourada — ou real, Mynx não sabia — contornava seus olhos, enquanto o resto parecia sem verniz. Possivelmente coberto por uma máscara agora removida. Um vestido insinuava-se em Naija com uma linha prateada reta na garganta. Se Mynx sentia o peso de sua idade e, para ser honesta, aparentava isso, Naija havia capturado o tempo e o dobrado à sua vontade.

      — Dez anos — disse Mynx primeiro para aqueles olhos esmeralda. — Tempo demais.

      — Tempo demais para você ligar sem aviso — disse Naija. — Há uma razão para esses anos. Enviei minhas condolências, Mynx. O que mais você quer?

      Hostilidade, suspeita. Traços que todos os Campeões adquiriram quando sua guerra contra o mundo normal pendeu a seu favor e as inevitáveis consequências tornaram-se aparentes. Como dividir um planeta, uma população com milhões de diferenças entre oito pessoas? Com compromissos catastróficos. Discussões intermináveis, acordos e desvios corroendo laços que haviam durado durante toda a fundação dos Paragons, durante toda a transformação da sociedade. Ninguém saiu verdadeiramente feliz, mas também não se mataram uns aos outros.

      — Você, Naija. Você e os outros — respondeu Mynx, reunindo sua própria vontade de aço. — Pedi uma cúpula, e você não respondeu.

      — Alguém mais respondeu?

      Mynx não respondeu. Naija saberia pelo olhar, e a Campeã da África deu um único e afiado aceno de cabeça.

      — Dividimos o mundo, Mynx. Nós o quebramos porque não podíamos mais suportar estar juntos. E mesmo depois, continuamos tentando. Por anos nos reunimos, e cada vez nos fragmentamos em nossas pequenas facções. Jogamos nossos joguinhos em nome da unidade dos Paragons, e sempre deixamos alguém para trás. Você, eu, Aegis, Apinya. Um dos outros forçado a se sacrificar pelos todo-poderosos Paragons de Aegis.

      — Funcionou, no entanto. A Terra ainda está girando.

      — Então deixe que continue funcionando. Atlantis vai se resolver. — Naija inclinou a cabeça. — Ou você pode tomá-la para si. Não acho que alguém vai se importar.

      — Eu não a quero. — Mynx também não queria Pacífica, mas concordou com a região para manter as coisas aproximadamente iguais entre os Campeões. Jogou um jogo do qual queria ficar de fora, um que agora comandava. — O que eu quero é encontrar quem matou Aegis e impedi-lo antes que faça isso de novo.

      — Você acha que eles vão tentar matar todos nós? — disse Naija. — Ousado.

      — Talvez. Você viu a mensagem que eles divulgaram hoje? Está causando caos aqui. Estamos assumindo empresas, enviando mais drones para as ruas para desencorajar qualquer manifestação aberta.

      — Uma mão fraca precisa de ferramentas fortes.

      Mynx franziu a testa, desviou o olhar da tela. Sempre direta, como ela mesma. Não podia levar o corte de Naija para o lado pessoal. Não agora, não quando havia coisas mais importantes que o orgulho.

      — Então vocês são minhas ferramentas mais fortes — disse Mynx. — Você e os outros Campeões. Precisamos de uma cúpula. Precisamos apresentar um plano claro para todos que explique o que vai acontecer quando terminarmos. Quem vai assumir, como as coisas vão continuar. É hora, e temos que fazer isso juntos.

      Naija suavizou, balançou a cabeça. — Mynx, você me diz que alguém está planejando nos matar a todos, depois pede para nos reunirmos? Por que não organizar isso pelos Tamas?

      Mynx não desejaria nada mais.

      — Os Paragons precisam nos ver unidos novamente. Em pessoa — respondeu Mynx. — Um comunicado à imprensa não terá o mesmo impacto que todos nós juntos. Trazemos os Campeões para uma cúpula, e ninguém falará sobre outra coisa. Teremos tempo para encontrar um futuro para Atlantis, e quando fizermos nossa jogada para como o mundo vai funcionar, todos estarão ouvindo porque estaremos juntos e diremos isso. Aegis me ensinou pelo menos isso.

      Naija balançou a cabeça lentamente, fechou os olhos e pousou uma mão ao redor da garganta. Quando abriu suas esmeraldas, Naija suavizou junto com elas.

      — Aegis tinha bravata demais nele — disse Naija. — Concordo, no entanto, que ele pode estar certo sobre isso. — Ela olhou para longe da câmera por um segundo, e Mynx se perguntou se a Campeã de coração duro havia encontrado uma família por lá. — Tudo bem. Mynx. Se você conseguir realizar sua cúpula, então eu comparecerei.

      — Eu vou — respondeu Mynx. — E Naija? Foi bom conversar com você.

      Um sorriso esguio. — Foi, não foi? Cuide-se, Mynx. Somos apenas sete agora.

      A tela piscou e se apagou, e Mynx deixou seu pulso cair ao lado do corpo. Uma a menos, faltavam seis. Ela arrastaria todos os Campeões para cá, para Los Angeles. Em sua casa, Mynx teria a mais leve vantagem nas negociações, e quando você reúne os Campeões, você precisa de toda vantagem possível.

      — Mynx, quero te contar — disse Reeves. — Ainda não encontramos Celice. Atlantis está lutando para se manter organizada, e Pixie está pedindo sua ajuda.

      — Ajuda como?

      — Você é uma Campeã. Eles não têm nenhum. Pixie quer que você escolha um líder interino. Ela acha que os outros vão respeitar sua escolha.

      — Então vou para Nova York?

      — É o que Atlantis quer.

      — Então é o que Atlantis terá — respondeu Mynx. — Você continua me chamando de Campeã, Reeves, e eu posso acabar agindo como uma.
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            PASSEIO PELA ILHA

          

        

      

    

    
      Trinta anos haviam se passado desde a última vez que Thane acordara no mesmo espaço que outro ser humano. Confiar em Sook para não matá-lo durante o resto da noite foi um salto fácil – Sook morreria uma morte horrível se estragasse o assassinato, e tudo o que a anomalia franzina dizia indicava um desejo desesperado de mudar sua vida sombria. Embora Thane não pudesse prometer muito de sua caverna na borda da ilha, ele podia prometer mudança.

      Ao vir para a caverna de Thane, Sook forçou uma porta já entreaberta, e agora que o sol havia nascido e os caminhos estavam limpos, Thane não esperaria mais.

      Eles encontraram o café da manhã nas frutas e bagas penduradas em arbustos e árvores próximas; Sook escalava as palmeiras de madeira franjada com agilidade, derrubando cocos no chão com um galho ou explodindo-os com suas rajadas de vento. Thane primeiro esmagava as frutas nas paredes da caverna, usando a frustração com a aparente invencibilidade delas para se fortalecer até conseguir parti-las apenas com as mãos. Sook mantinha distância durante esse ataque de fúria, observando por trás de samambaias cobertas de orvalho. Thane podia sentir o cheiro do medo da anomalia e, enquanto devorava o conteúdo de cada coco, lutava contra o desejo de despedaçar Sook. Ainda assim, ele saboreava o gosto natural. Comida de verdade, em vez de ingestões de vitaminas e injeções calóricas.

      De volta à prisão Paragon, as alimentações vinham em intervalos regulares. Horários precisos, doses precisas destinadas a manter Thane vivo, mas fraco. Misturadas com sedativos que só seriam reduzidos se os Campeões precisassem fazer uma pergunta à mente mais brilhante e mais instável do mundo. Deixado para andar em círculos em uma câmara isolada, alimentado com livros e impressões de periódicos científicos e jornais, Thane havia sido abençoado com conhecimento e tempo, e amaldiçoado pela incapacidade de fazer qualquer coisa com o que aprendera. Como um boi criado para arar um campo, Thane seria chamado quando necessário e, quando não, deixado em sua jaula para apodrecer.

      — Aquilo pode ser a coisa mais assustadora que já vi — disse Sook quando Thane se acalmou, voltando ao tamanho e estatura de um homem mais velho.

      Os dois sentaram-se para raspar o interior branco e carnudo dos cocos com pedras.

      — Então você teve uma vida encantada.

      Sook riu. — Encantada? Eu?

      — Você está vivo. Não tem demandas imediatas. Está em uma ilha linda com bastante comida. — Thane mastigava. — Comparada a toda a história da humanidade, sua circunstância é bastante maravilhosa.

      Sook parou. Olhou para o coco em suas mãos. — Não sei se concordo com tudo isso, mas fique nesta ilha por um tempo e veja como você gosta.

      — Comparado a onde eu estava — disse Thane — isto é um paraíso. Quando você me encontrou, eu estava tão relaxado que quase morri.

      — Tão relaxado? Você quase me matou!

      — Antes disso.

      — Ah, claro. — Sook jogou as cascas nas samambaias. — Então, você sabe que eu vim aqui para procurar por você, certo?

      — Você mencionou que esta ilha tem mestres. Presumo que um deles te enviou?

      — Vamos dizer que sim. — Sook olhou para cima e para longe, em direção a um par de gaivotas voando pelo céu. — A questão é que eles não são realmente mestres. Apenas anomalias que juntaram um monte de amigos e decidiram que parte da ilha era deles. Agora eles lutam entre si o tempo todo.

      — Claro que sim. Porque lhes falta um verdadeiro líder.

      — E esse é você, certo?

      — É. — Thane nunca conseguia entender como tantas pessoas tão ruins em liderar outros encontravam seu caminho para posições poderosas. Ganância e força podiam levá-lo ao topo, talvez, mas não poderiam mantê-lo lá por muito tempo. Sabedoria, paciência e crueldade tinham que desempenhar um papel para que um reinado se sustentasse. — Incorporaremos esses outros ao nosso grupo, Sook, e juntos escaparemos desta prisão.

      — Você não disse há um minuto que esta prisão era melhor que a maior parte da história humana?

      — Sook, um bom servo sabe quando segurar a língua.

      — Certo.

      Sook liderou quando partiram, caminhando lentamente pela vegetação. Uma brisa forte proporcionava pausas frescas do calor tropical do sol, embora oferecesse pouco alívio das moscas nativas da ilha e outros insetos voadores. O suor provou ser mais saboroso que as flores brancas e roxas que pontilhavam as extremidades das folhagens, e logo Thane e Sook se viram sitiados por pragas. Procuraram proteção quebrando samambaias frondosas e usando-as como grandes leques enquanto marchavam morro abaixo, através da selva que ficava progressivamente mais densa à medida que avançavam. As samambaias engrossavam, as árvores desenvolviam troncos mais profundos, e eles encontraram numerosos riachos correndo ao lado deles em sua marcha em direção à costa.

      Fumaça negra subia de várias fogueiras, marcadores indicando o caminho.

      — Você mencionou vários mestres — disse Thane. — Para qual estamos indo agora?

      — Ela se autodenomina o Vazio — respondeu Sook, contornando um tronco musgoso. — Acho esse título um pouco grandioso, mas ninguém vai confrontá-la. Pelo menos se o fizerem, tendem a morrer.

      — Então ela governa pelo medo.

      — Todos eles governam — respondeu Sook. — O que mais vão usar? Dinheiro?

      Uma promessa de segurança. Sociedade comunitária. Thane poderia encontrar muitas razões para as pessoas trabalharem juntas, mas talvez uma ilha de rejeitados e criminosos Paragon não fosse o lugar ideal para esperar tais coisas.

      — Você tem medo dela, Sook?

      A anomalia olhou para trás, na direção de Thane, tropeçando em um galho enquanto o fazia e cambaleando para frente, apoiando-se em uma palmeira. Sook compôs seu rosto magro naquela pose falsamente confiante tão favorecida entre os fracos de espírito. Falsa coragem para te permitir viver com o resto de suas decisões covardes. Se Thane não sabia como tantos incompetentes se encontravam liderando outros, ele conhecia bem como os servis se encontravam presos seguindo em suas rotinas.

      — Não estou com medo — disse Sook, mantendo as costas contra o tronco da palmeira. — Mas não posso vencê-los sozinho. Foi por isso que fui te procurar. Do jeito que vejo, todos nessa ilha precisam se unir ou vão morrer.

      — Não vamos morrer aqui de qualquer forma? — Thane apontou para a parede de drones. — Mynx nunca nos deixará sair.

      — Sim, eu preferiria morrer do meu jeito em vez de levar uma facada nas costas, ou ter minhas entranhas explodidas.

      — Isso acontece aqui?

      — Já vi anomalias morrerem de mais maneiras do que eu achava possível. — Sook estremeceu. — Você precisa de amigos para sobreviver aqui. Caso contrário, alguém que você não conhece vai simplesmente chegar perto de você e te explodir em pedaços com os olhos ou algo assim.

      Uma imagem interessante e, aqui, muito possível.

      Tantas armas sendo voltadas umas contra as outras agora. Se Thane pudesse apontá-las na direção certa, uni-las sob um objetivo específico – digamos, sair desta ilha – então eles poderiam muito bem atravessar a parede de drones. Voltar ao mundo. Então, com todo o poder de fogo à sua disposição, Thane poderia apontá-los para os Paragons e dar rédea solta. Propor uma maneira diferente de governar o mundo, uma apoiada pela força. Não a autocracia artificial trazida pelos Paragons, mas uma sociedade de livre fluxo, impulsionada pelo empreendedorismo, com Thane e suas anomalias servindo como limites.

      As pessoas poderiam ir tão longe quanto suas habilidades pudessem levá-las. Não era esse o ideal sob o qual Thane havia crescido, lá nos velhos tempos? Um retorno, mas desta vez com trilhos de proteção alimentados por anomalias.

      — Você está bem? — perguntou Sook enquanto se abaixavam e atravessavam uma cachoeira que caía de uma saliência. Thane não se importava com o banho refrescante, reduzindo suas roupas já imundas e esticadas a trapos. — Está calado aí atrás.

      — Refletindo — respondeu Thane, mas ele tentou desligar o exercício mental. Seus ossos já pareciam mais fracos, seus músculos mais finos, e ele estava respirando com mais dificuldade do que antes, dando passos menores. — Quando chegarmos a esta Vazio, o que ela fará?

      — Depende do humor dela, eu imagino — disse Sook. — Se ela estiver feliz, talvez nos adicione à sua equipe agora que trouxe você. Se não estiver, então estamos mortos.

      — Você, talvez.

      — Não acho que você também poderia com ela — retrucou Sook. — Fique do tamanho que quiser, isso não a impedirá de fazer um buraco na sua cabeça.

      Essa ameaça seria suficiente. Thane poderia alimentar a faísca de raiva para se manter forte, mantê-lo em movimento enquanto o dia avançava e eles chegavam cada vez mais perto do nível do mar. Já podia ouvir as ondas batendo na praia, e os pássaros esvoaçantes mais acima na ilha haviam sido substituídos por outros mais aptos a correr pelo chão. Riachos dispersos haviam se formado em córregos mais imponentes, correndo em direção à sua mãe salgada. Um lugar lindo para começar o fim do mundo.
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      Uma bala. Foi isso que causou o ferimento de Calvin, um disparo feio que conseguiu evitar perfurar qualquer órgão ao atingir de raspão o lado da anomalia. Kat usou seu kit de primeiros socorros ao máximo, espalhando pomadas sobre o corte ensanguentado e ponderando se conseguiria costurá-lo antes de lembrar que estavam indo para um hospital. Ela prometera a Gordon que estaria lá para buscá-lo, e embora as necessidades imediatas de Calvin parecessem mais importantes que ser uma boa amiga para um rastreador perfeitamente capaz, por que não resolver dois problemas de uma vez?

      — Não vou para hospital nenhum — disse Calvin, fazendo um trabalho admirável para esconder a dor na voz.

      — Não seja idiota — disse Kat. — Você está rastreado. Está nos registros da Paragon agora. Eles vão pagar por isso.

      Calvin ficou em silêncio, enquanto Kat colocava gaze sobre o ferimento e fixava tudo com esparadrapo. Não era exatamente o tratamento médico ideal, mas o curativo deveria conter o sangramento até chegarem ao centro. Ela já havia pedido que Tap chamasse um pod usando sua designação de rastreadora de emergência, uma ferramenta útil quando precisava chegar a algum lugar rapidamente. Abuse e perca, mas até o momento, Kat conseguiu se manter nas boas graças de Mynx. Tantas regras e regulamentos que os rastreadores precisavam seguir, mas Kat estava nisso há tempo suficiente para que a maioria parecesse hábito.

      Calvin, enquanto isso, não falava. Apenas sentado na cama olhando para o nada. Perdido em pensamentos talvez?

      — Você está bem? — perguntou Kat, afastando-se dele e começando a vestir seus casacos novamente.

      — Sim, estou bem — disse Calvin, voltando os olhos para ela. — É só que... você tem razão. Posso consultar um médico. Eu, hm, nunca fiz isso antes.

      Kat torceu a boca.

      — Pelo que posso ver, você ainda tem seus dentes, e não parece estar morrendo de alguma doença?

      — Famílias adotivas cuidaram de mim no começo. Não foi muito difícil me manter limpo.

      — Você definitivamente não estava limpo — disse Kat, antes de cambalear quando Seeker bateu a cabeça contra seus joelhos. O cachorro queria sair para outra volta no quarteirão, um passeio que não aconteceria agora. — Vamos, vamos embora. Gordon já te odeia o suficiente, e não vai ficar melhor se nos atrasarmos.

      — Gordon? Aquele outro rastreador que estava com você?

      — Aquele que você quase matou? Sim. Ele vai ficar tão feliz em te ver de novo.

      Gordon, de fato, não parecia feliz em ver Calvin novamente. Kat e a anomalia ferida – Seeker, decepcionado, havia ficado para trás – pegaram um pod até o amplo complexo médico que cresceu em torno do Centro Médico da Universidade de Chicago. Impulsionados por infusões de representantes da Paragon e anomalias com vários poderes regenerativos, novos edifícios surgiam como ervas daninhas, cada um prometendo aos pacientes uma cura completa para males específicos, tudo garantido pelos fundos da Paragon. Habilidades de anomalias para eliminar cânceres com um toque ou reestruturar pele e osso como argila molhável, fizeram as dificuldades da saúde desaparecerem. Agora o hype se concentrava na expectativa de vida e se a verdadeira imortalidade estava apenas a uma anomalia de distância.

      Nada disso significava que você não pudesse se destruir se escolhesse a batalha errada.

      Gordon não parecia tão devastado quanto Kat se lembrava, mas o rastreador havia perdido peso durante sua semana de convalescença e trocado seu bronzeado sutil pela palidez daqueles cujos corpos têm prioridades além do cuidado com a pele. Gordon havia arrumado o cabelo, no entanto, e conseguiu vestir uma camisa e calça jeans com a marca Paragon, dando-lhe uma aparência aceitável como alguém que pertencia à sociedade em vez de um quarto de hospital.

      Gordon estava sentado em uma cadeira no saguão principal, sob uma escultura imponente retratando Hipócrates – não o grego antigo, mas uma anomalia com o mesmo nome que podia, como Jesus transformando água em vinho, converter um tipo sanguíneo em outro com um toque – a estátua tinha os braços abertos, sorriso largo, todo benevolente.

      Kat nunca teve que capturar essas anomalias, aquelas com habilidades gentis e bondosas. Todas as suas missões a enviavam atrás de assassinos, dos desonestos e vagabundos que se recusavam a participar de um sistema que podia produzir lugares como este. Ainda assim, dada a provável e eventual falência hepática induzida por álcool de Kat, ela não podia se queixar tanto dos milagres médicos. Difícil reclamar quando você pode ficar meio congelada por dentro e ainda viver.

      — Não é mesmo? — disse Kat, aproximando-se por trás de Gordon, absorto em algo em seu Tama.

      — O quê? — disse Gordon, virando-se para olhá-la, abrindo aquele sorriso instantâneo que costumava dar aquela sacudida no coração dela.

      — Você me deve uma — disse Kat.

      — É assim que você me cumprimenta?

      — Levante-se e talvez ganhe um abraço. — Kat cruzou os braços, as mangas de sua jaqueta fazendo barulho uma contra a outra.

      Gordon conseguiu se mover sem ranger muito, embora usasse a cadeira como apoio. Ele deu um passo em direção a Kat, abrindo os braços, e Kat recuou de acordo.

      — Eu disse talvez. — Kat balançou um dedo, depois riu da cara magoada de Gordon e avançou rapidamente para abraçá-lo.

      — Obrigado, Kat — disse Gordon, seu queixo roçando na têmpora dela. — É sincero.

      Eles se separaram, os braços de Gordon caindo como se ele não soubesse mais o que fazer com eles. Kat cruzou os seus novamente, inclinou a cabeça para o lado e se preparou para cobrar um favor.

      Sem deixar Gordon dizer uma palavra, Kat despejou a história de Calvin – a anomalia tinha ido à sala de emergência para ser
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open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
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Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.
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PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
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Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
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permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
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TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
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MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
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